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Perigo ronda 930 mil imóveis cltn,~<t~tinos 
•m~•m ~--- w~-~ ~~~~~~~ ~ 

mil imó11eis niio-cada.stra- " 
rme explicou o engenhei­
e do gabinete da presi&n­

dos. A maioria situada na 
periferia da cidade. Nas 

chamadas í11vasões consoli­
dadas, contudo, o problema 
maior 11ão é propriamente a 

a11sê11cia de cadastros de 
registros na prefeitura, mas 
as consrruçõe.~ de.sordena­
das, sem normas t1fr:nícas 
de seg11rança e, por isso 

mesmo, s11jeitas a todo.~ os 
tipos de riscos. Ao comple­
tar 449 anos, Salvador ain­
da convii-e com 11ma reali-
dade de desordenamento 

11rbano, com problemas de 
moradia jlagrames, princi­
palmente nos bairros pop11-

lares, onde as casas são 
construídas em terrenos im­
próprios e, portanto, poten­

cialmente perigosos. 

Adilson Fonsêct1 
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,......;,--=-"".·r~. Gies1 Nascimento dos 
Santos Filho. nas cnrostaJ, princi­
palmente. as C01JStn1çõe· w:rt1cali. 
zada, n~o têm qualquer controle. 
"Pnmeiro. bate-se uma laJe já pen­
sando num segundo pavimento. 
Depois. ergue-se uma nova c;;sa. e 
assim por diante. sem medir a ca­
pacidade de carga do pr6prio terre­
no e se adotar medida, como dre­
nagem pluvial da encosta e d1 po­
nibilidad da área construida ... d1:z. 
Ele explica que, al~ m dos bairros 
populares. as áreas centrais da ci­
dade, pró,'lirna às avenidas de vale. 
enfrentam os mesmos problemas. 
''Muitas v ze e superdimen ·10-
nam as estruturas das casa;; (\'ig,ü. 
pilares. lajes). e qoeeendo-se da 
própria capacidade do terreno de 
suponar de1erminado ripo de cons­
trução. Então. todos correm ris­
cos··. adverte. 

Nos cad_astros da prefei~­
ra, existem pouco mais 
de 400 mil imóveis re­
gulares. o que, a princí­

pio, levando-se cm conta que 
aproximadamente 70% das mora­
dias cm Salvador são considerados 
irregulares, significa que outros 
930 mil es1ão fora da lista . Locali-­
zados nos bairros periféricos ou 
nas encostas das avenidas de vale, 
essas construções não obedecem a 
padrões técn icos de segurança e 
oferecem risco aos seus próprios 
moradores, uma vez que são ergui­
das cm terrenos impróprios e sem 
quaisquer tipos de vistorias. 

Na busca de espaço para co11ti11gentes cada vez maiores de moradores, as fa velas cresce111 vertica/111ente, gerando risco para os ocupantes 

Já o superintendeníe da Sucom, 
Armando Pontes. lembra que o 
problema não é apenas de Salva­
do(, mas de ou tros centro urba­
nos de grande porte. como o Rio 
de Janeiro. '.'los três meses deste 
ano, a Sucom emitiu mais de 800 
notificações. ações de demolições 
e in1erdiçõe , enquanto no órgão 
existem mai de m:s mil proces­
sos por diversa irregularidades. 
A maior quantid:ide, contudo. re­
fere-se à abertura de comércio. 
feita de forma aleatória e em áreas 
inadequadas. Por lei, qualquer 
construção acima de 60 metros 
quadrados, com mais de um pavi­
mento. deve t r um re pon ável 
técnico legal. que pode se r um en ­
genheiro ou arquiteto. Isto, conni ­
do, só é observado cm grandes e 
médios empreendimentos. e mes­
mo a legi · lação municipal de uso 
do solo (Lei nº 3.377) e o Código 
de Obras (Lei nº 3.903) geralmen­
te nào são seguidos. 

Tanto a prefeitura como o 
Crea (Conselho Regiona! de En­
genharia, Arquitetura e Agrono­
mia) admitem a impossibilidade 
de solucionar o problema a cur­
to prazo, devido a sua conota-

ção socia l demonstrando o pró­
prio processo de ere.scimento de­
sordenado da cidade. O superin­
tendente de Controle e Ordena­
mento do Uso do Solo do Muni­
cípio, Armando Pontes, disse que 
muitas das construções são fla­
grantemente irregulares , outras 
podem ser regularizadas, mas, 
mesmo assim, é uma tarefa difí-

cil de ser executada, porque o 
município dispõe apenas de 30 
fiscais, que cuidam desta área, 
mas também de publicidades ir­
regulares e licenciamento de ati­
vidades comerciais e de serviços. 
Já o Crea , através do engenheiro 
Giesi Nascimento dos Santos Fi­
lho, mostra uma realidade ainda 
mais problemática: são 29 fiscais 

Verticalização de favelas eleva risco 
A piirueira pieocupação é ga­

rantir um pedaço de terreno, de-
• marcando-o -c-om ·piqü"cles para-

' posterior construção da casa. Ter­
reno desmaiado, vegetação quei­
mada, a invasão vai aos poucos 
crescendo e, em poucos meses, a 
paisagem muda e cm nada lembra 
o antigo local, cheio de mato e de 
clifícil acesso. Dezenas, centenas, 
os aglomerados habitacionais que 
formam as invasõe-s transformam­
se, na maioria das vezes, em bair­
ros com vida própria, onde cada 
metro quadrado de terreno é dis­
putado e mal sobra espaços para 
ruas e iruplantação de serviços 
básicos de infra-estrutura urbana. 

Espalhadas por toda a periferia 
da cidade, invasões consolidadas 
como Saramandaia, Péla Porco, 
Bate Coração, Osório Vilas Boas 
e São Rafael são exemplos da 
própria ocupação desordenada do 
solo urbano de Salvador. Algu­
mas, como Saramandaia, atrás do 
Detran, viraram uma espécie de 
gueto, com apenas um único 
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acesso, densamente povoada e 
onde somente uei:n a conhece di­
reito sabe transitar nas ru;s-;p~r­
tadas e nos becos fomiados pelo 
amontoado de casas. Ali, o metro 
quadrado é supervalorizado, não 
pelo custo imobiliário, mas pela 
falta de opção de espaços para no­
vas construções. O resultado é a 
veitica lização, com casas de até 
quatro pavimentos, onde não se 
observam quaisquer cuidados téc­
nicos na segurança das estruturas 
e muito menos na capacidade de 
carga dos terrenos. 

Comércio amplo 

No extremo do subúrbio ferro­
viátio , a antiga invasão das Mal­
vinas (homônima da invasão da 
Paralela, mais tarde batizada de 
Bairro da· Paz) virou Fazenda 
Coutos, um bairro dos mais den­
samente povoados em Salvador, 
com uma intensa atividade co­
mercial. mas carente de infra-es­
trutura urbana e social. Ali a 

maioria das casas é construída em 
t§_rreno_dc massapê, com divP.rs_ps -
afloramentos de água no solo é 
sem qualquer tipo de proteção nas 
encostas que circundam toda a in­
vasão. Mesmo assim, o bairro é 
pontilhado de construções de 
mais de dois pavimentos, não ha­
vendo critérios técnicos para edi­
ficá-las e muito menos qualquer 
presença de fiscais da prefeitura 
ou do próprio Crea na área. 

Ao longo da Avenida São Ra­
fael sem os mesmos riscos ofe­
recidos pelo terreno, as constru­
ções à beira da pista abrigam 
uma variedade de comércio, o 
mesmo acontecendo alguns me­
tros adianle, no acesso para Ca­
nabrava, onde boa parte das 
construções aproveita a própria 
inclin ação do terreno como pa­
redes de sustentação. No centro, 
o que sobrou da 111vasão Yolanda 
Pires é uma amostra dessa falta 
de fiscalização e cuidados na 
construção das casas. Bem pró­
xima à sede do Crea a invasão 

para todo o estado. 

Problema social 
Ao completar 449 anos de funda­

ção, Salvador exibe, com matizes di­
ferentes, os velhos problemas de mo­
radia para cerca de 70% dos seus ha­
bitantes. Enquanto nos cadastros do 
IPTU (Imposto Predial e Territorial 
Urbano) constam pouco mais de 400 
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mil imóveis, mais de 900 mil cquer 
constam na lista, por estarem com­
pletamente irregulares. E sas irregu­
laridades vão desde a auséncia de es­
criniras de posse do terreno a alva.rã 
de construções que permitam a cons­
trução ou ampliação do imóvel. Os 
bairros populares e as encostas das 
avenidas de vale são os mais proble­
máticos. do ponto de vi ta técmco. 
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Em to,ia a cidade, é intenso o ritmo de obras, em geral 11ão-a11torizadas, que agravam a situação 
se situa numa encosta considera- lado de fom1a retilínea e ali mes- de um pavimento e tá sujeita a 
da pela Defesa Civi l de Salvador mo são construidas casas de fi sca lização e vistoria t.:cnica. 
como uma das mais perigosas da mai de um pavimen to. Por lei, Isso . contudo. apesa r da proxi-
cidade. À margem da avenida do qualquer co nst rução acima dos midade com o Crca , não existe 
Vale do Ogunjá, o terreno é cor- 60 metros quadrados e com mais no local. 

Malvinas p e lsão de miséri 
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1 População sobe 50 niil por ano 

Enquanto Argentina e Inglaterra 
disputavam um pedaço de terra nos 
confins do Atlântico Sul, na década 
passada, na Para lela, numa das áreas 
mais valorizadas de Salvador e de 
projeção de crescimento acelerado, 

uma guerra também acontecia. Cen­
tenas de fa míli as in iciavam a ocupa­
ção das 11:rras si tuadas entre a aveni ­
da e a orla marítima. a meio c:uninho 
do Aeroporto Dois de Julho. Surgia 
a invasão das Malvinas, que anos 

mais tarde foi rebatizada de Bairro 
da Paz. estando hoje com quase 50 
mil moradores. 

Sem qualquer infra-estrutura de sa­
neamento, o bairro é um imenso bol­
são de miséria, como constata a prcsi­

foi.::,: C;ulos s., nun.i 
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dente da Associação dos Moradores, 
Mariacélia Carvalho da Silva. que 
chega a afim1ar que a contagem po­
p~lacional aponta para números pr6-
x11110 a 100 mil pessoas no bairro. 
São casas de todos os tipos, dispostas 
desordenadamente cm canunhos que 
mais tarde se transfonriaram em 
ruas, ou em pequenos becos à mar­
gem de um rio, que é o escoadouro 
n~tural dos esgotos que expõem. a 
ceu abeno, todo tipo de imundície. A 
mvasào tem energia elétrica, mas 
não tem água encanada, como lam­
bem dispõe apenas de um pequeno 
posto médico e w11a única escola. 

O Bairro da Paz não possui cada • 
tra1ncnto em termos de IPTU, por­
que simplesmente as casas não pos­
suem regi tros no etor de imóveis 
da prefeitura. Mesmo assim, as ati­
vidades comerciais se nnensi licam. 
C?lllo nas margens d:i própria Ave­
n1da Paralela. onde :11é uma fábrica 
de confecções ex iste. Nn rua princi­
pal do bairro, até a margem do rio, 
nada menos que 34 ca -as estão :i 
venda, dcm n Irando que seu pro­
prietários j:í não têm interesse de 
permanecer no loca l. O bairro não 
possui ruas as falt adas. mas j(1 li põe 
de cinco igrejas evangl!licn e uma 
cntólica, urna f:íbrica de confrcçõcs 
e divcrsns ca a de material ele cons-
1J1tçào. lrês ônibus que fazem a li­
nhas para São Joaquim e Lapa. '.'m 
,nódulo policial e um posto 111éd1 
do f'rojcto Cidade-Mãe. 
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N1í111eros extra -oficiais i1Jdi- Especial is ra em gestão de ri!-
cam que, a cada ano, Salvador cursos ambientais. 1•er eador pe-
r ecebe uma população de mais la segunda vez 110 capira l. Ze=é11 
de 50 mil pessoas. formada por Ribeiro diz que é preci. o se 
imigranres principalmenre vi11- criar, nas cidades. i11stn1111emos 
dos do iurerior do estado Desse p er111a11enres de con trole so ia/. 
comi11gellfe pop11/ac1oua/ exrra, 110 qual poderiam 11111ar i11 ri111 i-
po11cos rêm locais adequados de çõe como o Crea e os siudica-
111oradi11. A maior parte dos que tos. Ele lembra que na década : 
p en11a1Jc•ce111 1w cidade acaba de 80 o !AB defendia o progra- : 
indo parar nas invasões da peri- ma ,-lssist,focia Téc11ica à Mora- : 
/ena. for111m1do 1m1 uuiverso de dia' Ec-011ô111ica. que prei-ia a : 
excluídos da 11,aioria dos be11efi- c011s1i111içcio de cooperatirns lw- : 
cios ecn11ô111icos e sociais. biracionais p.dt1 própria comu- : 

Na visiio do vereador Ze:éu nidade, exc/11i1Jdo os i111em1ediá - : 
Ribeiro (PT) , ex-presidenre do rios e us c1/SIOS deles r es11/um- : 
/11 ti11110 dos Arq11iteros da Ba- res. O programa prei-ia a discu ·- : 
/iia (!AB). do Siudicato dos Ar- siio de projetos pela co1m111idade : 
q11i1etos e ex-conselheiro do e a implantaçiio d,• bt1nco • de ) 
Crea. a {a fro de 011di Õi!s ('CO- mareriais. Ele cita o .faro de que : 
110/1/Í as de 111a111er (/ populaçrio é pr eciso que /10 chamadas : 
110 campo acaba m1111e11tm1do os ári!aS d,• riscos tl ,·ncosras de : 
problemas das gr mdes cidades Salvador. J or eYemplo. se d,m- : 

n casn da Bahia. ,!IC' aponra o seui-olmm programa de me/Iro- l 
q11e e/rama rh' 1Jichos ;,co,uimi- r 1111 <?1110 da iufra- estr11t11ra ur- : 
Cl)S, como em Barreiras. J1111zei- bana. co/11 imp/a11tuçtio di! resi- : 
ro. Extremo Sul e Região i\41! - dêu ias. rt'des /e coleta de : 
tropn l11a11a de Salvador. •• es- ef/,wut,tS e rh-.-i1age111, em pura- : 
sas regiões, q11e já r,_;m o. seus feio rom programas d<! ed11 ct1 - : 
prvM,•mas. " si111açào se agro- rrro co111111rirtíria. 1?11si11a11do a : 
1•a rom o i ncha o da • per ife- pop11/(l(;ào 1111 ·ar o eq11ip~me~- : 
rras, com O Jc11 ·eliza ão. puis ros 11rb11110s. ··e a pop11/a ao nuo : 
Cl't' . .-e a pupulaçrio dt! /1 lixa esrú SC'mlo ori,•ntada sobre es ,'s : 
n ·mla t' sem empr<!gtl •·, diz. as11ecro. ••• a frene. : 
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